
Promotor Thales Schoedl pede indenização de R$ 400 mil a jornal

O promotor de Justiça Thales Ferri Schoedl entrou na Justiça com ação de reparação de danos contra a
empresa S.A. O Estado de S. Paulo, responsável pelos jornais O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde.
A defesa de Thales pede que a empresa seja condenada a pagar indenização, por danos morais, no valor
de R$ 400 mil.

Os advogados Luís Felipe Marzagão e Rodrigo Otávio Marzagão, que representam o promotor,
sustentam que os dois jornais faltaram com o dever de informar. E que seu cliente foi vítima de injúrias e
xingamentos em reportagens e editoriais publicados. Afirmam que empresa responsável pelos jornais
extrapolou o direito de informação ao invadir a intimidade, a honra, a imagem e a vida do promotor de
Justiça.

A defesa de Thales chama de “verdadeira campanha de ódio” feita com o intuito de “condenar o
promotor por antecipação”, à série de reportagens e editoriais produzidas pelos veículos de
comunicação. Segundo os advogados, em várias reportagens seu cliente é tratado como “assassino”,
mesmo antes do julgamento pelo Tribunal de Justiça que acabou absolvendo-o.

“O jornal teve a intenção deliberada de mentir, com a finalidade clara de promover um falso
esclarecimento à opinião pública, colocando-a contra o autor, de forma a acabar com a reputação dele e
tentar prejudicá-lo nos diversos julgamentos pelos ainda teria de passar”, afirmam os advogados do
promotor de Justiça ao comentar um dos editoriais do Estadão.

A ação de indenização por danos morais foi proposta à 35ª Vara Cível Central da Capital paulista. A
defesa de O Estado de São Paulo, a cargo da advogada Lourice de Souza, já contestou as acusações
feitas por Thales. Procurada pela revista Consultor Jurídico, a defesa do jornal disse que preferia não se
manifestar.

O caso
Em dezembro de 2004, após uma discussão à saída de uma festa no condomínio Riviera de São
Lourenço, no litoral paulista, Schoedl atirou contra um grupo de rapazes que importunava sua namorada.
Matou Diego Mendes Modanez e feriu Felipe Siqueira Cunha de Souza. Além das vítimas outros dois
rapazes compunham o grupo. Um deles mexeu com a garota.

Uma discussão começou e o promotor sacou uma pistola Taurus, calibre 380, e fez 14 disparos para o
alto, para o chão e contra o grupo. Diego foi atingido por dois disparos e morreu na hora. Felipe foi
baleado quatro vezes, mas sobreviveu. A defesa do promotor alegou que ele disparou em legítima
defesa, por se sentir acuado pelos jovens que o provocavam.

O Tribunal de Justiça de São Paulo, por votação unânime, aceitou a tese da defesa de Schoedl e o
absolveu da acusação dos crimes de homicídio e tentativa de homicídio. Os desembargadores
entenderam que o promotor de Justiça agiu em legítima defesa e sem cometer excessos.

Para o Tribunal, Schoedl fez os disparos usando de meio necessário. Para o relator, desembargador
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Barreto Fonseca, ele tinha menor estatura do que as vítimas. “Apesar do número de disparos, não se
pode dizer que foi um uso imoderado da arma porque ele atirou antes para o alto e para o chão", disse na
época o relator.

A ação penal contra Schoedl não tem decisão definitiva, pois ainda depende de dois recursos que
aguardam decisão do Superior Tribunal de Justiça e Supremo Tribunal Federal.
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